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; A É ig bol, pas. | NhB, no edificio da junta de Pa- boa o seguinte telegrammas e E) fnligaido frei Hobieto cénnto em Pernambuco, Hrs Po) “rmanhi, de tardo é & noíto,| Rara ea Pg ses pre er 
48500. Um saito de 500 | Fanhos, será distribuido um bôdo «Exec gnrs. ministro do tra- OR da pie perde jar rd mk. todos 08 sens, os nossos peza- | repete-se «O homem duplos, desolada viuva, sor? D, Maria 


sa 
8os parochianos indi A” 
néisl ' ás outras qualidades A nd rn ladi eia ia vista em dois minutos |bslho, cotimérdio, à ricultura e | los pobres d'aquella freguezia, Gutmardes, 49. Falecou nessa | NACIONAL A'manhã, és 9 ho- | Amelia Cunha alho Ortigão, 
' “menta = tre ia Va Sendo 400 | | ; presidente do ministerio. — Em| “No proximo mez 6 inspector | cíiado, a onde tinha ido ha | ras é um quarto da noite, primei- 105000; da cunhada do extincto, 
tos: Carne de bol ae vaio sem Sonia e 500; da dc | No café Chave d'Ouro que; Sabimos a volha rua dos Cal- | NOMe superiores interesses Ca- | hospifalar o mezario snr, Alfredo | fas. à fim da sujeitar-so & uma | ra representação da phantasia re- | Sur.* D. Emilia Amelia da Gunha, 
daministração do bairro orvental E Oo o 48200; vasio intei-| 500 gr. d Y i ae 0 rei se inaugurou, vimos en- | deireiros e px:'amos em frento da | mara Porto e do publico e em | erreira de Faria, tomo” da Buva prommetano da | Glonal, em 4 prologo, 2 aetos e 44 | 105000; e da nora do fallecido, 
“erra perig do não + 88800; 1.2 qualidade | nssucar 6 800 réis ar din des dd fre "CO normarosa pollaboradorsa| Videalih: cumprimento resolução Senado| Foram admittidos dois irmãos | quinta do Lonretro, treguexia de | quadros, «Porto, tantos de tals. | sur D. Graziela Ramalho Ortigão 
Mid e O hos El sabado, Jarrele, posta falsa ensas d bei f il ni * daquella magnifica obra, o nosso Municipal hontem realisada, ve- | beneficiados e dois beneficentes Renúnto, d'esto concelho. O cada. | - Bilhe 8 á venda. “| 6 seus filhos, 108000. 
EN ae y paes Be : cr av dg A- br ra pe pj Sontes Pinto O mais astuto dos investigado-Inho junto v. exe.* solicitar ins- | os snrs. Joaquim José Pomar 6 | elo qu anaDORaDO ipa 6 ; —Da sor.* D. Lucina Basto Pe- 
le 400. enjamin da Silva Pinto; de Maçalhã larceid 2 res, não diria o que aquelle pre- | tantemente seus melhores esfor= | Manoel da Silva Cruz- ontem Be FeALiSOU O fUnarel. AGUIA DE OURO-—Hoje não | reira da Silya, suffragando a al- 
clandestina; e por parte da nof- |?" qualidade — pá, fundo e|€ esmolas de 1000 réis a |de Magalhães, esclarecido pro-! dio, sem aparencia, é no seu inte- ços para impedir abusivos preços | mem Sato ha tem. | BS espectaculo, ma de seu pranteado marido Di- 
Poa inda, & BOFS D. Maria Cesta, — OO Eca 28500, | outros tantos indigentes, a expen- em E da Feiim de | rior. que Empreza Minas 8. Pedro º Penaful Taio “a —A'manhi, de tarde e à noite, | gné Pereira da Silva 6 em com- 
Cerqueira da Cunha e seu : ao Ma rg sas desta junta, espelhos e bissautage À Vidralia, Ingressamos na fabrica e co-|va está a exigir pelo carvão que Condemnados 


o QU, roma 
pos a sor," D. Maria da Com- 
da rua dos Caldeireiros, Que, 60- | mocy'a visita, ., de medico. fornece. Empreza S. Pedro brus-| Da Povoa de Lanhoso foram 


Torres ds Castro, trm& da | a revista «Saude e fraternidade». | memoração do 14.º anniversario 
mo n'outro logar referimos, tra- 


ce< . 
As 8 ? OLYMPIA—A” do seu fallecimento, o qual passou 
Orime antigo A secção em laboração é a de | camente elevou o preço da tone-| removidos para a Cadeia Civil TS eo CRP SAR e & noit EUA nt CótuRio hontem, recebemos $ réis 
balhou os espelhos e os crystaes |.. ç ç noite, a revista «Tam,.. 
' cisma que adornam aquelle café bissautage, e, n'um'relance, vitmos | lada das escorias carvão que for- | do Porto os seguintes presos, con- | — Nomeou raiar Red A boy | para a filial n.º 2 «D, Elisa Care 
m cordellle dos noivos viam-ss Rania, ROO, 18960, yr Julgamento | * Ao válo não podemos deixar | à chapa de vidro, em brulo, ficar | nece á camara Porto para serviço | demnados por furto: om ps à ds O DOTE o dniima E uejas (no Bomfim) das Creches 
Peas à valsas nto presas DBNSO, B85Ob; mo apo No tribunal do 2.º districto foi|de o abraçar pelas obras que |prompta a receber espelhagem, iluminação de 125500 para| Rosa de Jesus a «Guicha», con- | Pereira, que tambem já fôra her- Paio A ANORLaio, sot- O Commercio do Porto. 
que Bio Gignos das maiores ventu-| de vitella — perna, sem osso,|hontem julgado, em audiencia |sahem da sus fabrica e que hon- E 8 passagem por varios ma- il ir Epi Erg 947 | demnada :S S anos de prisão | déiro da mr pipes film rd S parlet A Fade rá Bem hajam. 
o pÃo ra excursão pelo |58000, 58400; perns inteira, | geral, 0 lavrador José Dias Gomes | ram sobremaneira a industria na- | chinismos. vendia a 4000. - Tonelada carvão | celinlar on 5 de degredo; José , : ? fo | meme pn O 
a , à Oosteletas, sem | Netto. Era accusado de, na noite | cional. Em seguida passamos a outras | S"a fornecida ao publico em agos-| Maria da Silva 0 «Grosso», em 8 Distribuição de premios Asb ade a ne pr 
TA contrapeso, 48200, 48500; cos. de 24 para 22 de dezembro de| Nesse abraço manifestamos- | secções como a de vitraes, em que crer ri e e hoje é bi Era de de ou 4% de de- raça «| Hoje, de noite: 
Escola Infantil n.º 1 4 é fundo, co! "| 4947, tendo assaltado um campo, | lhe o nosso desejo de um dia e|a casa de Pinto de Magalhães fem | tia à 8000. urgente pôr | gredo; e João Rodrigues da Ro- 6 


diem oe mi E peim e meia, o no hall. 9 TURNO 
Tea à 18950 | nO logar do Esteiro b tá cobro a tão inqualificavel abuso, |cha o «Pêga», em % annos de | Tosisa-se uma festa escolar, para a dit do Dai e Do Oie O, oo 

Por iniciativa da desvelada di- Asse: peito ' a Rm 88100 | venho surprehendido po quo DO Ciao Mioa é E dino a Pl im em fixando o governo o preço do | prisão correccional. pel mi de ice, na Es- | vas sessões, ás 3, 5,8 6 meia o 10 Soa: Pentnas E Plnbetra Ménsos 
Fectora da Eacola Infantil n.º 4, 38400; peito E fraida, sem con-|(o de lavoura Avelino Vieira, | com tanta inteligencia dirige. [nada desmerece, comparado com | Satvão de toda a região mineira) Findas as penas ficarão  dis- a Ato oresidido isa o meia. Anmbal Cabral, Boavista f73) 
p Peosnc| TRINDADE o BATALHA — | Poarim. do Vila, ii ra 


sor.* D. Maria 8. Martins Ferrei- | trepeso, 88200, 38500: carne de | que se encontrava de guard , lhães, h O que o est : a de S. Pedro da Cova, a exemplo | posição do governo. > 
Fa, com a coadjuva de fodas | carneiro — perna, 28400, 28800; | referido cam o, lhe ter vlhrado dostálio e ado die des css cá NA Srosiatoi decida gia do que fez para carvão vegetal. | —— pap 0 ame = mi entao ses tg Hoje não ha espectaculos. rua do Bomjendim, 485. 
as professoras q dedicados prote- ur mod BBU0O 28600; 6 | uma facada, depois de luctarem| —Mas é para já, vamos aos Todas as outras secções são in-| Camara municipal Porto confia- DESASTRES a Samara municipal de Gaya. Amanhã tres grandiosas es-| Pharmaoia Lomos & FI 
otoras, realisa-so Amanhã, pelas | fundo, PS04, 28840; peito s por algum tempo, vindo o Aveli- | Caldcireiros vêr a fabrica e va- | teressantissimas, estando monta- | damente entrega resolução as- e on O me | frojas: 1º o 9º episodios do Praça de Oarlos AI- 
horas da fardo, no salão da Esço- | PES ISSO, ES000. a./ 0 a fallocer mos em boa ocsasião, pois encon- | dos Som todos os preconceitos da | sumpto a v. ex6.* e ao governo. Morte no hospital Morta sem assisfenola «Tank humano» o «Catacas e dol- | berto BI 0 
la, a Fosta do Natal, distribuins | mara oitendos no dia de Natel O réu foi absolvido. trará uma das suas secções em industria moderna. O vice-prosidente da commissão| p. enrormaria n.º Q do hosvi N' d 6 de Outus ! lara», 7.º episodio. Lima & Rarnos, Successor, LOYOs, 
E Bda eradnças mira E á popul ão, da cidade, E' Caso A audiensia presidia o juiz | completa laboração. E tarde, É odio trabalhos | executiva, Pasco Nogueira Ol-|,.j qa Misericordia morreu Note bro onda dies ido voto ido At bs er ir 2 
tam, y que para a 'o agradecer, |snr, dr. Pereira Coentro, repre-| Pinto de Magalhães mete o seu | Shamam-nos à redacção. Mm tom o tecelão Jacintho d ) , i ropellamento “do é ; Central, 81 de 
droupas, + dunta de Paranhos | sentando o ministerio publico o | braço no nosso e descemos & rua Agradecemos a Pinto de Maga- de && annos, casado a aa rr Eee og Mor E BL Quand . mt Curdtro sos aptista de Barros, 
Para esta sympathioa festa são sor, “de, Pinheiro? g T 0) 2 : ) a | medica, Rosa Soares, de 51 an o o menor José dos San- carvalho & 
convidadas todas as pessoas que À Sendo boje entregue aos re- pr Ada pe 4 aura sendo | de 94 de Janeiro, fallando da fa- | lhães as suas aftenções e de novo de 8. Paulo, que na terça-feira, | nos, tos Monteiro, de 43 annos, da rua Nero Oriraia do Corda sdtos, 4831 
Essols prestam o seu valioso u- talhistas d'esta = = 0 as ei Pd pi É tao! da | brica, das novas pd Ea “ o rpg exortando-0 a que O Peltoral de Cambará como se noticiou, em uma fabrica | O cadaver, após as formalida- | de S, Viclor, passava no crusas | Portuense, Santo Ildefonso, Bit! 
A gucar pars ser a o pela nr. Monte- | tão a chegar e do que idralia |prosigs no seu labor, para bem : de fiação, cahira a um fanque com | des legaes, foi removido para o | mento das ruas de Santa Catha- Santos Pereira, 154 


Bomfim, 154; 
senha n.º 13, esta junta, atten-1 negro. será em breve da nossa terra, Gura fodes es fosses, !sgua quente cemiterio de Agramonte, rins e Passos Manoel, foi atrope- | Da Ri per o ia És 


+ E E a E a pm 


ENXAQUECAS 


Novralglas, rheumatismos 


a fodas an doenças da asraotor Nbroau são soh pro gtto- 


pusdas o maoites vozes euradas com algu o 
midos de ASPIRINA, guns Compri 


cUsines du Rhonss 
O tubo de 84 comprimidos; 2 francos, 


d! venda em todas as pharmacias 


— 


Publicações Iilterarias 


“WENCESLAU DE MORAES. 
Fornão Mandos Pinto 


- NO JAPÃO 
Preço 25000 véia 
Nas principaes livrarias 


“Fado da Sebenta” 


ba real»p acaba de pu 
blicarse, Preço, 1 om 


a no ce retS = APaST 


Joaquim Lopes 


Chefe do traoção om Lous 
gado, da Companhia dos 
Caminhos de Ferro de 
Guimarães 


FALLEG'U 


DA farsiília cogu ás 
possoas do auus pe 
lações e das do extíncto O 


oudo. 9979 obsoquio de assistir «o 
VeRpONnsoUs, uu per sun 
Casa muvira de Bá, | «ima se renlisam hoje, de 
Editora 3 horas da tarde, na capelia 

107, Rua 3i de Janeiro | do Prado do Repouso. 
- es PORTO = Pede desculpa «e cum 


primentos, 
Porto, 24 de dezembro 


E mem came as 
, o d 
Annuncios |“ — E 


-——. armador enr, As 'hur Dança, 
“Vva passa te Malaga | mesm 


Recebeu quantidade 


União do Norte, 1.º 


8479 
R. Infanto D. Henrique, 115 


Companhia dos Ba- 
nhos de Vizella 


FALLECEU 


pedem ás pessoas da gua 
to apelo a fineza de assls- 
Socielnde anonyma do res. e E Mo nan doAD Beto 

vto, serão celebrados, às é 


ponsubiiidade imitada 
9508 A DIRE O Mosta [horas da tarde de hoje, nu 
x Companhia faz pu- onpolia do Prado do Re 
blico que, tendo-se proces| Pouso, 

dido no sorteio de quatro| Pedem desculpa de oum- 
oprligauina do emprestimo | primentos, 

de 1890, em harmonia com | . Porto, 24 de dezembro 
a condição 4. do respeotl- | de 1020, 

vo compromisso, enhiram | Angelica Pregado Alves - 
sorteadas ns de nº 962,] Anaclelo Dias Alves 

890, 465 e 670 que «desde 0| Olinda Presado Alves 

dia 1 do proxino mez de | Joaquim Presado Alves 
Janeiro se julgam amorti | Antonio Presado Alves 


andas, delxíndo, portanto, | José Emygdio Presado, 
de tadorr Juros, | b ET LEAR 
pagamento «das obril- ' ns 
gações amortisadas o ju- 
Aa guia RRLONIpTa Res Ô, Philomena Pinto 
a o proximo mez de T 
Anos em PT é Leile la Gosta 
casa do gur, Manoel Pinhel. : 
ro Guimarãos & 0º e no Falleseu 
Porto na casa dos genre, | 9520 “SEU marido, sobri- 
Josó Martins Fornandes nho e cunhado | 
Guimarães & 0,2, na rua do | podem ás pessoas das suas 
Almada, em todos os diasd relações e amizade o favor 
uteis, de assistirem aos-respon- 
Guimarães, 20 de dezem-|sos de sepultura que, por 
bro de 1920. alma da chorada extinota, 
Os directores, se realizam hoje, ás 4 bo- 
4 ras «a tarde, na igreja de 
a Moreira de Sá «|, Mamede de Infesta, 
; Ped - 
José Pinto de Sousa Castro e iai SRAUARS o cum 
José Ribeiro Moreira de Sã Porto, 24 de dezembro 
lltlia m |ão 1920, 
José Franoísco da Silva Oosta 
Armalo Maia Mentes | Zoss Fransíso da 5 
Director da 


Matornidado do Porto Silva Costa, 
Doenças de senhoras— | HRERRRNanaRaNaNaaaNaNaNaa 
na ta] POIVO Vi 
onsultas — Matornidade t | 
Rg Ri pm 0 vo VI e | 
a E] a tarde, 
Telep. 1812-—kRua de Sá da (REGISTADO) 


Bandeira, 288, das 3 e meia | Qualidade exclusiva da 
ás 6 e meia da tarde, A 
Casa Carioca 


(A começar no dial 


de outubro) 7566 
—Rotriees |Rua do Bomjardim| 
Participação nº 476. 9508 
480 ALFREDO F. de Cns- | Yltphone 4009 Porto 


tioipam aa exo.Mos 
amigos e uezes que, 
por falta de saude, Ee pd 
veram liquidar n sua Al- 
falataria, na rua das Fiôres 
n.º 150, 1,º — Porto. A todos 
que os ajudaram apresen- 
tam o seu agradecimento, 
Do janeiro em diante, as 
contas pódem ser pagas na 
rua das Flôres n.º 190, 2.º, 
aos snrs. Alves & Monteiro 


Modista interna 


sima, babil modis- 
ta e espartilheira deseja in- 
ternato em casa de familia 
respeitavel; córta por es- 
cala, systoma francez, 
as melhores referencias, 
Cartas á rua Nova da Esta- 
o n.º 125, dizendo onde 
eve ir fallar, 


Ermesto Prezado Alygs | + nuca o mario com 


9521 QEUS pses, irmãos: |, 
tio o mais família | todas ns doenças dos olhos. 


sontar nas buses da re 


[H] metros, motor Benz 150 HP, Servindo para 


[2] ser visto. Para mais esclarecimentos: rua de 
Padre Joaquim Francisco da [EH 


el 
efe (pele [po fo pelo fe jeiro [ro pool je 


BOLO-REI 


tro & Monteiro par-| . (Casa sem filiaes) | man 


rias e no seu deposito, À LUSITANA, Rua Formosa 
9510 QENHORA honestis- | D.º 839 95 


Vant 


Alugueres 


ALUGA-SE parte de vtia cs- 
8a, independente, R, de Serrai- 
ves, 810, Pinheiro Mango, 8977 

ALUGA-SE quarto decenta- 
menta mobilado para bomem gó, 
Pailar, rug do Bellomonte, 69,1 

CASA em Leça, aluga-se des. 
de Juneiro, Fallar, rua 94 de Ja- 
nelro, 168, Bo78 


COSTUREIRA para 
| 


nação, 
Loulé, 191, 


8088 


precisam-se, R, 
da LI ; 


berdade, 15. 
creança, 


pa 
nida da Rosviviar 110, 
OFFERECE-SE cg 
bilitada, à dina, R, 
retiros, 19-1,9, 


Compras 

CASA, gompra-se, moderna e 
com Jardim, proxima electrico, 
Carta à rua dos Clerigos, 49, 

CARRO” de mão, compra-ge 
em bom estado, Ay, Saraiva de 
Carvalho, 52, Bo89 

PRATA, compra-se GANA 
uantidada, R. de Santa Calha- 
rina, 577. B980 


ROUPA, calçado e jolas, con- 
a sempre. Rua Forma, 


branca 
Praça da 


Criadas 


CIHIADA aos dias 
Rom do Pasteleiro, is. 
PRE 
dai uu 
MNT Z AS 
pres 


qo, 


para vestidas, 


ice Hua Deopiccst, 4 


TIRTADA para sala é 


MEDICOS 


DOENÇAS DAS VIAS 
URINARIAS 


(Rino, Bexiga, 
Erostnira Drat) 
Hr, Osoar MORENO 
Com qrática de à ennos nas 


Dr. Arthar Fernandes 


estomago, intestinos e f- 
Kado 
OLINIOA GERA! 


Hina Lund PateA o, 112 =das 12 
16 


UMA da clínicas é hurpitace de Partir 
y Cutigo «Monitores do serviço da 
Hinteam Ogiitafisiaa prol. AIRANRAN 


do Porto pesnuaa VRNERRAR 


Dr. Antonio MORENO 


Ex-alumno dos serviços de Pe 

- neralogia e dos hospitaes de 
St Louis, Ricord a St. Lasare 
“Parisi. 

Run José Faloão, 133 

CONSULTAS DA 1 Ás 5 HORAS 


TERI.BPHONE K * mm» 
f'asa da sendo só para Tosa 
gas dos olhos Acceltagão Jia 
ta de doentes Inernos Trats 
cento imelico e elrargien da 


PONSULTA-dias ntois, uma 
ineo. 


Associação Commercial 
do Porto 


Is propostas de finanças 


9517 TRSTANDO commettido a uma commissão no- 

moada ultimamente pela Direoção da Ásso- 

olação Vommerolal do Porto o estudo das propostas de 

finanças, convida-se os súolos da mesma corporavão a 

dirigir as suas reclamações sobra as mesmas á seora- 

taria ntó ao dia 4 de janeiro proximo, a fim de so as: 

amação « divigir an parlamento, 

Associação Commeroial do Porto, 
bro de 1920, 


em 23 de dezem 


O Presidente, 
Munoel da Costa Oliveira, 


pjetejeleipjo (EjpjeifEro plelejeta je 


BARCO A GAZOLIM 


9505 E RENDE-SE, em estado de novo, com- 
W LAO 16 metros, largura 8 a 


transporte de passageiros, carga e reboques, 
Prompto a entregar em Lisboa, onde póde 


8, Julião, 08—LISBOA, 


A Portuense, L.” 
Travessa Sá da Bandeira n.º 4 
TELEPHONE, 878. 


Inicia o sem fabrfco com este magnifico Bolo, de 
ipulação esmerada, 
noontra-se & venda em todas as boas confeita- 


Pianos 


nújÓgasa IMelio Abreu 


O estabelecimento mais antigo do Porto 
— JOMPETENOIA PELA QUALIDADE 


HANORLIA VELHA, 27— PORTO 


46 


age 


| procisa-sa, Rom dos Pelames, 73, [tos, 


COSTUNEIRA para 
recisa-se. 1, Duque de| Rua da Pledada, 49, das 10 dg 5, 
8151 Bons 


COSTUREIRAS "de 


SINA para obra de FERECE-SE cr 
reciga-sê a dine, Ave-| da da provincia, R, 


etureira 
dos Enido 
PRECISAM-SE, pars roupa 


costureiras habilitadas, 
Liberdade, 187 


oflferece-se, 


S +-SE criada para meio, 
buas informações. R, An- 
uuo Curdoso, EM à Br 


Ni? nlferece-se. Rua do Paço, 105. 


ANMAZENS 


O  CrEMICAZES As Mai? 


ue. me io ça mid am 


ns para todos 


ER ap = 


—=m em 


bilstato, 


CRIADA para N 
precisa-se, A 
8150) Silveira, 91-1,9, 


THIADA para eia, precisa-se, 


not a tatra. Mosnedes 
Moseinho da 
B150 8909 
encader - rendas, 83, 


arda- 
ariyres 
Boss 


SCE «SE crinda para tr 

ara o Brazil, BR, Fernandes 0 

'homaz, 120, b IM 

ada chega- 

do 8, Bros, | 4º 
Boot 


R96O | 570, Ca8a O, RE rar 
PRECISA-SE orada Ra (o 
meio e oreenoam, A, Fora 
marhes, 885, BO | 
“RAPARIDA, precisa-se pará 
creança 6 mals serviços, R, Al» 
vares Cabral, 197 EO9O 


8: pedes q 
R987 
RECEDEM-SE 


ria, 88-5,º 


Criados UMertas 


CRIADO, olferece-so, habilita-| | CHAPEUS, de 
| do, para mesa é mais serivços, 
Hum Escura, 74, 


CRIADO-rapaz, precisa-se pa- 


8676 
CAIXEIRO 


mvista, 
390. 


quartos, CRIADO, precisa-se com boas! 


cano ea e eee a — mir a e mt 


ACUBITAM-2E bospelen 
908000 para cima. R, de M 


ACCEITAM-SE commensaas, | 8º: RB, do Bomjardim, 541, caga 

| 9 respeilabilidade, POoS 

[He venda R. Santa Gimaniaa 
O. 


COMMENSAES, 

sdg 30 gacudos mengaes, Rua | Janeiro, 
88.19, 

de hospedes; 


8 modicos, R, da Commter- 
pH Porto, es, . 


de raspa taDIGNdO. 


ta, limpa q transforma, Rua do 
Sol i EIOS | 


ara 
ra todo o serviço. R. nad =" forece-se, R. de 


COSINHEIRA a dias, offerece- 
informações. R, Bomjardim, S45. se. R. de Santa Catharina, 1160. cão, 188. 


FRANCEZ, por femila fruncas, 
£B. Lições particulares & quregr 
Bende | 911, S4 da Bandeira, 6.º, 


Elme- + sm 
8168 MULHER nos dias, olferece- 


em caga | 1) ima OR | 
PRC SOR expilcador, val a 
000 | casa dos alumnos, Fallar, Qurl- 


vesaria Axull Simões, rua 91 de 
8160 


cla, 8 
Faltar na 


recebem-ge Bandeira, 


ROB] RAPAZ com 18 annos, olfera» 


Boceltam- | ce-ge para qualquer serviço, 
commênaass q Pa comam po R 


(de Santa Colharina, 1951, caga 
b, 0008 


SENHORA, sabendo bem aljge | Pt 
És sabendo bem ahHe- 
dols hospedes | mão é porlugues é escrever à 


R, da Plca- | machina, olfereca-se, R, Cedo- 
B1OS | eita, 420, DOGS 


bom 


ennãs, execu-! Podidos 


BARBEIRO, precisa-se om. |, PASSA- 


adaria, of- aa R. Martyres da Esperto 


Cedofeita, 827. 
b FOSINHEIRA, precisa-se com 

bons colerencias, Rua José Fal 
Ras 


Ro proprio inte- 
resse de V. Exc.' não 
deve comprar casas» 
cos sem vêr o enor= 


me sortido e os pre- 


ços por que vendem 


“ARMAZENS DO ANJO 


“152, Rua das 


na secção d 


e modas 


Carmelitas, 158 


PARQUE AUTOMOVEL MILITAR 


Material circulante 


O Conselho Adminstrativo faz publico, por esta fór- 
ma, que, no dia 5 do mez de Janeiro de 1921, pelas 13 
horas, se procederá na séde d'este Parque, em Belem, á 
venda em hasta publica do seguinte material devida- 
mente reparado: 


Carro Renault 12 H P—4 logares, carros- 
sorlo Sport.sreccucsencorsosaoanbavedo 
Carro Fiat 16 20 H P-—laudaulet, e. 
Carro Peugeot 24 H P—limousine de luxo 
Chassis Fiat 20 H P—de correntes... ....» 
Chassis Daimler 30 H P—sem valvulas... 
Camions Fiat 18 BL —Para 3:500 Kilos... 
Ag condições da venda estão patentes na secreta- 
ria do Conselho Administrativo d'este Parque, em le- 
lem, e Q. G. da 3.º Divisão do Exerolto, todos os dias 
uteis, das 12 ás 17 horas, e os carros acham-se em ex- 
posição, desde o dia 25 do corrente até ao dia 8 de ja- 
neiro p, f. na garage da rua Tomaz Ribeiro. . 
Quartel em Belem, 20 de dezembro de 1920, 


O thesoureiro, 
Antonio José Alvaro da Silva e Costa, 
Tenente de Administração Militar. | 


vos GABÃO — ento 


hp a rua do Ouro, 200 
—LISBOA, 


9512 MNOMPRAM-SE, ou) TIN(AS para IMpres- 
alugam-se de gran- são g litographla das me- 


de capacidade, nas proxl- lhores 
midades do Infante ou Ri-| fabrisas allemãs, vende A, 
beira. Carta & redacção R;D Marques, rua do Ouro, 
SMITH. 1 LIBBOA. 


O ma pa pá ma 


9489 |. 


Carlos Maria dos Santos 


GENERAL REFORMADO 
Confortado com todos os Sacramentos da Igreja 


FALLECEU 


9516 a esposa roga ás pessoas de sua amisade 
e nos amigos do saudoso extincto a fineza de 
assistirem & missa e responso, que por alma do finado, 


o 


so celebra hoje, ás 11 horas, na igreja de Santo Iide- 
onso, 

Pede desculpa de cumprimentos; 
“Porto, 24 de dezembro de 1920, 


Herminia Sophia Vasconcellos Collares e Santos, 


Governante 
9511 GASMORA respeita- 
vel, de boa fami- 

la, acceitaria esto logar 
em casa importante, onde 
img bons serviços, 
esde que seja tratada com 
deferenola, Cartas & tra- 
vessa de Cedofeita n.º 60, 


HAND-MADR 
JUMPERS 
ON VIEW 


9444 


CARPINTEIROS habilitados, 


rio, precisa-se, C, 24 de Agosto 
Bis, Ê ! 


PRATIC 
[o 


Pa Ce e 


Trenpasses 
LOJA de comidas e bebidas, 


RENAN: A | Para v 

ocal q afreguezada, Rua 

da Regeneração, PIN po1s | nheir 
PASSA-SE uma casa de babi 

tação e nojo. 

lar, rua Sá d 


eg 
R. de Gedofeita, 112-1.º | Larg 


OPALÁ IVITA, 6% vo UVARIyITU UM LEU DD 


Nesta seonão, destinads sos 


O ts 
equenns snnmnoios, encontrarão 


tndna grandas vantamend à anlhar Celamena fniina 


Frayo de oada aununvio, aiá TRES LINHAS, IHU mválu 


————— 


voLê 
ANTE de wharma- 
4 annos, precisa-se, 
Pharmacia Portella, 


$13-—Gaya, Li) 


rua das 


, 
Pua do É. Victor, o Fm ng, 


HAR 


passa-se em, 


a, 
sitio central, Fal PRED 
a Bandeira, 879, | Ms, na 
SE uma mercearia na ' 


rua S. Roque da Lameira. Tra- 
tar na mesma rua, 1409. 


PARA escriptorio trespassa-se 
vut local central uma loja com 
a“rimação propria. Fallar na rua, dem, 
do Calvario, 


8187 | vende-s 
da Pica 


pato Bruno, 83-8,º, 
BILHAR com pertences, ven 


de-se em estado da navo, Rua 
da Torrinha, 61, 


ferro fundido, com 5 metros 


CASA DE CAMPO, para ra 
| pouso de família de iratamenk 
| vende-sa, 


A E ] ", " 
M , ad vende-se uma 


AE Qi f8, E 
PAPEIS estrangeiros, 1,8 or- 

Dão mais” de q 
8593 ' Trindade Coelho, 89. 


À Ventdzs PBOLOBHAPHIA, Bhspaa 

poSSiaavI IO, Largo da Lapa, frescar o papeis inmianhos cor. 

7. PULO] BALANÇAS do precisão, bob| rentes. R. $1 Janejro, ES6-5,º, 
EMPREGADO para escripto-| landezas, Casa Franceza Eam- 


6689 usada, nacional, com- 


ra-se no Campo dos Mariyres 
O Patria, bo, R bos 
S“ESTRANONIHOS, 

1,2 ordem, dando mais de 


GOA | aVITULO j 
O %. Trindade Coelho, 88, Não 


MNA, vende-se uma de 


) DO toa Arata com cambistas, 0177 
bia ds pa boss — VELAS, ghá, | end 


' MacanhNor carne e ir 
Rodrigues K rta & redaogado À , ot 
sm) msinisa. “LAR 0 ay 
ss H , 
ela, mn 
VENDEM-SE duas cabras q 
um casal de perús. Largo Soares 
TO, vende-se par 16 con. | 108 Reis, 40, Gaya. Boss 
rua do Heroísmo, Carta | . VENDE-SE um terreno proxi- 


mo do centro da cidade, Fallar 
rar a rua Alvares Cabral voIg 


: UMA a de 
e tratar, rua de 4m.80 de altura aa 


À 
20, do, E 


ar, casa Casta» 


rua do 


a az, 
e. Para vêr 
80, 


ria, rg 


e ralo. Breyner, 
VENDE-SE mobllia de gala de 


visitas, serviço de jantar, chá e 
café, Rua do Pinheiro, 28, B18U 


10 % R. 
*sogs 


838, R. do Bomjardim, 348 


(Esquina da ruas Formosas sê 


Filial 


Rua Sá da Bandeira, 20 E 


Telegramma dos premios ç» 
maiores da loteria de 28 de | BR 
dosembro : 


da 19204 


4:469-—V, n'es- 


ta casa, “e... 2:0008000 do 
2:925-—V. n'es- E» 

ta CABS.sere l: E» 
6:160,sccncaves TGORO A 
5300, cerseree 5008000] $ 
1:215—V. n'os- co 

ta CABA.,v.u E. 
BIDAD everis Eooáno CÊ 
dana natos S00R00 a 
041 V, n'oa- e 

ta 0RBA,ve, 5008000 | & 
BSD ss ravvto 
0N7OD.s vcusvos» b 
8:618—Ap,. ... 1 000 
B:620 — » .... 


BISTi=— D soe, 
6:978.— P coesa 


Todos os numeros que 


finalisarem em 9 téem olg 


premio de terminação, 


kt PATI tes 
E 10:000) ——A 


6008000 = 


BRINDE DE FESTAS 
Collaboração litteraria 


Guórra Junqueiro a 
João Grave, Eça de Queiroz o Raul Martins 4 


Collaboração artistica 
José Malhõa, A a . 
Raquel ot eitoleo Lora A Onmairo; ep 
sopa Soo GO. lo É 
M. O. Lemos Magalhãos é Redrige eo Snioa É: 


Errar 


terão, sem direi 
ma Rea to a outro brindo, 


féa 2 » 


Toda a correspondencia rel Com- É 
ba id devo sor dirigida da soguinto : 
Administração d 
vi Pipe) Foda o Commmersto do Porto, Secção 


As requisições de fóra do Porto devem vie 65. 
acompanhados da respootiva importancia, tg 


A? VENDA na Administr Commeceta É 
O bo Morto e na Dons Alia! nº quo do - 


DEC A E Qiairicias daria 
Quid dir ia por . 
o an 

MARDENTO Ur E 


Semla-feira, B1 do dezembro — — bra ; E TOR - 
Loteria do Lisbon |EDTA7A [NASCIA aço pisesa am” geadas 
PREMIO MAIOR 9506 MESEJA-SE vender 
| pu En 
30:000$000 de Cortumes  |$xpara acsrpioração om 
Bilhetes inteiros a 508000, nos BOA noedi- 
otos inteiros a n. co 
meios & 2543000, quartos 8 Em liquidação da a Marsham Williams Ha- 
128500, quintos a 108000, | Rua dos Oaldeireiros m.º|zen, para «machina de es- 
Rena A ig e vigesi- al—2. andar Garça E h 
mos a a nte n.º 6998, concedi.. 
Oantelas de 600, 360, 240 Porto da a Ólto Potermann, para 
e «aperfeiçoamentos. dê 
Podidos & 9518 mr bebo ovido GI do SROCATHES, “a 
J ; À ( ) ( tempo, que por virtude do| Para tratar o informa- 
080 (4 LOSLA LAMPOS | incondio occorrido na res- im A tes : 
— PORTO — pootiva fabrica se havia orrolra R. dos Capolis- - 
À mada do Soa erdido o registo de aocio- | 445 479 10-Lisb Pp N 
G. CG. de F. Portuguezes | nístas convidando-se os pos OR. : 


EDITOS DE 80 DIAS 
A contar da publicação do 
presente, antunção, Cuereao fc 
de 80 dias para se hebilita- 
cem junto da dos 


get dm ep io ag le- 
gada pensionista Calt- 
xa Reformas e Pensõ 


uva 


Findo esto praso, será 
da deliber ' 
de das 


Toa 
da- 
sições do citado 
a to, para os devidos 
Tivina, 415 do dezembro de 
1990, —O de da 
contabilidade central, (a) M. 
etra,, LS) 


Madeira de pinho 
serrada 


9506 T)ROPOSTA Indi- 

cando quantida- 
des, dimensões e preços, 
o da Lapa, 27, 


ds 797, 
1 | tes ultimos novamente con- 


mesmos f apresentação 
das suas acções e, como to- 
dos tenham correspondido 
8 esto convite menos os 
portadores dos titulos nu- 
meros 1 137, 188, 189, 
140, 141, 142, 148, 144, 145, 
791, 792, 788, 794, 785, 796, 

788, 789, e 740 são es- 


G. G. de F. Portuguezes 


A 


vidados À apresentação das 
mencionadas acções com 
toda a urgencia n'este em- 
oriptorio para ser definiti- 
vamente regularisado o re- 
gisto dos senhores agcolo- 
nistas, 

Porto, 22 de dezembro 
de 1920, 


A commissão liquidatariar 
Antonio Teixeira de Carva- 


Amlono Josd Lopes qo, let, do ei da 
ap + “ 
Flavio de Malios Sampaio. Barqueira,, 

Joias 


20 MNOMPRAM 6 vendem 

em segunda mã: 
Gallo & Limas, Rua 81 de 
Janeiro n.º 148. 


9499 TRE polpa amarela, 

Ara consumo é 
semente, vende-se, No Qaes 
da Ribeira n.º 92, 


Nacional Ultramarino, cou Leixões carga div.; port. Traz-os-Montes, anda do 8 6 m'essa qua- 4 hangar e mais material de avia- R * | proximo dia 40 de janeiro, os de- [q 
Communicados , 2108000 e "a10 8000; Em 22 dra PartiNREnto, 5 portos do | Rap q a los nie é de As senhoras portuguezas ão, À gp A provincia de egados allomães continuarão em | são ta Pi por 
dita as do Pa man Agores SAEIDAS: : pa “ue dnendiDas pra mumpia, NãO é, ey em ei A favor dos presos políticos EP de poderei de se R ip Mg pe doa adao E pet para a Russia 
8000; «| Marselha, vapor francez Pe- k Say ar. Pero E Rr As senhoras portuguezas que os «goviotg» nag transacções 
Aprehansão da farinha res Ná as Der se chelbronn, cap. gd petroleo; és Tok B ide: Rae de revolu- | se propunham substitair no car- Pela o Rg er mr prelo grep toa da eporus commerciaea ou nas opora- 
aj |em 20 3,4 pós (sabiu do noite). | tan dEo Bilbau E Neg | Ega e dei TO nho é | cere 08 presos políticos na noite NA HESPANHA tudo po ções de cambios. 
Tendo conhecimento da noticia | Principe, 1 ; ditas da Com-- a runha, Santandor, Bilbau e New- | individunimente, repito, que em te-À o Natal foram hoja 4 presiden- Norton de Mattos, o snr. ministro A lotoria do Natal — | 19ºstão. 
toh! esta egTEPA IM DURON A panhio Rocingal o Con aa | Mtado sent AR Vock, com carps div Ing. Baron | comtuncão de parsounlio-das que | ela do ministerio, om numero apro- | das colonise val ordenar as no. re pr pança WU NA NA ALLEMANHA 
conceituado jornal de v. exo.* de 22 | 78,000, e 784600, ditas o nouve moviscanto. Renfrew, para Slasgou, com car- | no govorno representam « partido | rimadamente de 400, pets ar SE E OND to SAN SEBASTIAN, Paro- A coonomia do Estado 
do corrente, cumpre-nos informar | da Companhia Nocional de Na- 4 sq; ga Civ. pôr anjos marechasa feto etacado ch A enra D. Brenca de Gonta Co- e ai arcar 0 ra sra a pó duo  Discio fraco UA lotoé Tontativa de rebelião “ ta do Earl 
que a farinha que enviamos ao | vegação, 1634000. ds 87 horas: EE | (91 alvo de referencias injustas. E' | laço lêu ao snr. presidente do mi- basivel o referido material para ria do Natal sabia a um tal Al- holohevista BERLIM, 28 — Na sessão do 
Do Roni de SPA Gr ct a ab pr iso qua faço por esto meto, Gis, |njslorio a roprosentação das s6- | Anbo tredo Montejo, natural de San Se-| | BUDAPEST, 28--O movimen-| ,upínete, o” doutor Karl, commis- 
o 


reaes, farinhas e semeas, Da rua 
do Barão do Corvo, d'aquella vil- 


EE=====—————==—=] 
COMMERCIO 


Vento S. (fresco) e o mar um 
tanto agitado. 


BRAZIL 


gação entre os differentes partidrs 
'ello ran 


- |nhoras porluguezas. 
O snr. Liberato Pinto, que es- 


eua 


Jornalista preso 


bastian e residente aclusimente 
na Republica Argentina, por con- 


to de rebelião bolehevista, que se 
desenrolou em Poes, está actual- 


sario do governo para & 


, de despezas pub propoz re- 
ar que mn tou attentamente a leilura d'es- — = - |mente sufocado pelos yugo-esla- 

Ia, é extrahida do covada e pro-) ALFANDEOA DO PORTO Tejo RIO DE JANEIRO, 28 | deror a7. exc.º a atianção do by » dobumenho, renpúiaa que, co- Pela publicação de um do- quis ques am BA pe dndor der vos. Os chefes do ami o com- al pra ei primo 
pria para alimentação de animaes, | . Dezembro, 83 Em 28 de dezembro (Do cor. do Commerrto do Porto) | To da roi SMB) 4h à mo homem, lhe era muito Eympa- cumento diplomatico San Sebastian, por um amigo aqui | munista, Linder e Lovenzy, e o o despesas. incluindo-se ds” dis 
como declaramos no talão que) qm mmento aproximado : Entraram os vapores: fr, Au-| Camblo s/Londres.., 97h tros | thica a iniciativa das senhoras h Bourbon | residente, o qual lho enviou pelo | ex-ministro Karoly dirigiram ao | aa social” O ministro do inte- 
acompanhava O carro, represen- ; Contos & lrigni, de aee Ai Montevi-| Libra no Rio. 24$200 Consajho de. minieiro portuguezas; mas, comquanto de- Vol preso bojo dur. Bourhoo correio, y povo uma proclamação, annun- Lar disse que os servi nais 
tando, portánto, esta Aprebensão | 4 gg eus 38.604 | doa “Santos, Rio de Juneiro, Ba- | Paridade, 7 Sig Porto Q conselho de ministros re- | sejsse dar-lhe todo o acolhimen- | & Menezes, director do jornal «A riminro 99 O sogundo pre- | ciando que renunciarão á admi-| dr tam de dêr IEA dé 
bem AAA e contra a quall um 99, mais d6.... E Pr bia "e Dakar, com carga div. 29] sobre ndris vasos 74,04 e rg e O ro “als to, leso não era poeaigos porque cb rr mio da loteria de hontem não foi | nistra pr Pg mem nro que ponham itava de pessoal, 
protestamos, “esa aoors | passageiros para Lisboa e 68 om 8. rem set 1 Ê os ministros para (al não (Comi as fi vendido inteiro, mas sim em vigo- | 9 Apolo das aucioridades servias. 

Confessando-nos desde já mul- ol $ da cla as resoluções , | poderes, os quaes são da exclu- | diplomatico referento a uma en-] na 1od- —— — Entre políticos 
to gratos pela publicação d'estas ansilo; bol, Thoseus, para foyl RIO DE JANEIRO, 28—A ba- | D& Teunião do torio do P, [Piva com papa congresso | trevista havida com o rei de Hes- | fimo 6 rrea que 08 leievigo: NA ARGENTINA BERLIM, 28 — Os empregados 
linhas, subsorevemo-nos com mul- Exportação R a E RSNIOO oa balho roneza do 8. Joaquim offereceu-| E: P., ácerca do incidente | gs republios, sendo o governo um panha. da Associação dos | portuguezes, ven Ped a io Effoitos de um abalo | comunistas cercaram s casa da 
ta estima, D h Ag cria fis Bandeira, pede qe sahir os va-| se pare mandar construir dois tu- pe ir dA RE nimples executante da vontade da | m ER itued as imail esth antes, e que um ferceiro vigesi- sismico policia” ” beso E mim — pu 

cotas 4 Fone, La] ESSES meo, Domingos | or, jo. War Baron, para BI. | molos para os res mortos dos ave a gor, reg: Dedo, pelo, voto do, ee rpr-| random o chefe do o- | Perto aum estungiro a) BUBNOS-AIRES, 28-Os mr. | a, meto “muita do 
np Sylvio Ferreira Varella. Quarta & Gi 8 DP) e 2 ag Ria ppt adrabido Petropolis, =. vendo, em primeiro logar, of-| Afirmou que os ministros não | Yerno de conseguir a libertação) mona dao quem sejam os pos- |terra o Mondonz e Ascond são | concelho municipal, que se 
| (tam | Bandai, Bala tuo, erga | E Ds Ena, Ae rent | Bodói agir polo coração é que a) Caquels jomalia. suidore dos restantes vigenios | 40 tendo fado destruida vario | susto a, rounão a que a poli 
spa à sai nm imo o am substituir, na noivo | concessão pedida seria attentato- Nola oficiosa cia so retirasso, 
FIN À N GAS E Si capachai Antonio Gar DIARIO DE LISBOA nu los não haver dora huma Tel pita e enaei «Tendo sido convidado ie NA FRANÇA Ed NA DINAMA Ca fo ma quass O das classer 
da SU unior, ax. e posso AMAR 
ve tg su ts o ílio em (O Connercio do Borto da E ag q fação do | Tma rig ii ns 0 an- FARIA Rod “ Plena dee á av Esso E Ok niórios ÉM qruico médias abandonou a sala, 
P ; nos, vestida de velludo preto, usou |. Sa 
pre E ii Dermumo, 38 |ro do Cast beso avidado, | im inseperadamento da pal pcyment A qe aque jr palato dictia Bogle, de me) pr oa Estica dl En e Polonia 0 0 
; Londres—No Silva y “Ívra. estatisticas di- m 
um tanto dasorientado e com ten- | sena, à ox. div. mero. | Pedro Bam- |  rtinias finanoelras A vida politica rque o directorio do P. R.| "Fra republicana-disso—Fóra | nal deu publicidade ante-hontem, ao e de tardeya ivo eis mamarquesas mostram que o total Vaticano 
denslas tura dando, ado Dbi | Sa Pistacobina, Vá 80. Folhas; Jo- — — : GRE a ego alli com as outras senhoras pedir | Rildo Page erga sa Dm ra Edo de | de mortes, causadas pela guerra BERLIM, 98 O «Frankfurt 
doros a 7 há o vendedores A) SÉ va Mata & 0.º, 950 0x. O mercado esteve frouzo A carta do dr. Alvaro | considera au - | elemencis para os presos politi- | fora sublra 0 erio f Em ah ns Europa, foí do trinta o cinco | Zeitung» diz que em vista do 
Ens. ri O mercado cambial mostrouão de Castro ao chefe vaia OM & Alexandre | cos, confiada em que a sua poti- ob e de fado” tipo é Pregão políticos acha-se | milhões do individuos, Nos esta- Onrdea Bortrand tor prohibi- 
— ull-=No mosm, João Calheiros, dia, fechando ás Braga, continuando a dar o | bon e Menezes portador d'esse 
bas; E frouxo duranta o dia, do govern qão seria altendida, loria obtida foi dos beligerantos a maloria de mu- | do os padres de so Intorossa- 
CAMBIOS Limitada, 196 80 Tolhas; Empreza intes cotações 1 19 q seu apoio ao governo, documento, que voluntariamente | que » maioria obtida foi pequena, p 
Electro-Oeramica, Limitada, 7 0x. segu K carta, snr, dr, Al- Esta deliberação foi Considera a republica um re- l a é DÊ licand lheres sobre os homens é enorme, rom pola política, a Polonia 
Em 99 de dezembro isoladores, Compradores patio A qe o Rua, Gu a E Taç apre | atmen do goncrosidade, de bon- m regou; ma Mo o exp cando a NA INOLATE GLATRRRA foge mes ines CISSaDOn  FeNIPas O SOB 
E TOR EA Tenioe "o | ria, 66) sobra Suissa eh ie hd de enviou ão snr. presi- o Prosas mas A M Pei dado o de io A o Nodb Pt dotido. Tas não lo. Os mineiros de Rhone NAS INDIAS tro do Vaticano, 
É 1 sobre ) À] o over o) - d (a 
Pragas | Praso Etootuado por LAR A a Conmamáita, 166 o AU EMAMDA, 196; sobra Hol- | dente do ministerio, e que, jo snr. dr, Alvaro de Castro, ia usassem do um proco- | Communicavel, para so fazerem do baia o em her” rd nas Ins Os ulkranfos combas 
' Compra | Venda Jitos. janda, 98090; sobra Madrid, 18905; | como dissemos, levantou com- | que & noie conferenciow com diferente, deveri investigações hceres do furto do «grOVor as tom om polacos 
std din NO Esposende, Leão & | sobra Now-Tonk, OBGO; aáio do OU- | nlicações inquietadoras no |p nr, presidente do ministe- E çÃ e obtiibusor dis tas | citado documento. LONDR 5 23-—Doclsrou-so 8] PARIZ, 928.-Clomoncesu, de-| BEBLIM, 28--Oa fornaes de 
gu di) 7%) — [44 = 4 Oommanáita, é mol. Ee A eu do. eta, é assim pe e com a dos SEUS | apirações da alma feminina, da ; «Quanto ao delioto do Mberdo- fere mineiros da bacia do pola do fog Er ama vislta no Oracovia dizem que nos Gare 
PR ia | SS e ma ão [TOO PO pn Ol, ore, o cmi |, A O Pronta Ap na 
Pariz,.j ) 4 Exportação de vinhos “ga e ray Bos; soro ana campanha pessosi, Rania do roconstituin- | Agar iria (1 a ro-| procurador da republica, para NA GRECIA som, partia em visita no rajab do | effoito pola população dá 
Madridy” dal al pt mão de JanalroNo Bongaiorilo, 88006; sobre ALA RIO 1800 sobre tios A rea do na dire-| Esta noite ! E q 1 proceder em harmonia com a lei. Roonsando oondecom Whapurthala, Ukrania contra & ocoupação 
Malia..| » 3920] 338, 118.000 Litros—No Holheun, 3.800. ; Inid, j influencia n x noite reuniram es com- | publica e era assim que a amava, |” Joá Roo Janice dive rações do ref Cong= 
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